
4.3. AVALIAÇÃO DAS OFICINAS PELOS PARTICIPANTES  

FRECHAL 
 
Em termos gerais, a avaliação pelos participantes foi positiva, tanto da metodologia e conteúdo 
trabalhado, como da logística e acolhimento da comunidade. 
 
Alguns participantes pontuaram a necessidade de se buscar uma maior objetividade na oficina, 
de forma a avançar mais na discussão e ter mais tempo para fazer as proposições. Também 
enfatizaram a necessidade de ajustar o ritmo para não ficar tão cansativo. 
 
Em termos da interação entre os participantes, foi destacado como ponto positivo a 
participação engajada dos jovens, em contraponto a pouca participação de algumas pessoas 
do grupo. 
 
A seguir, tem-se alguns trechos das falas dos participantes. 

 
“Foi muito bom, as participações boas, 

acolhimento da comunidade, alojamento, comida.” 
 

“Animação foi muito boa nos intervalos, 
nossos cantores e tocadores, hospedagem legal.” 

 
“Agradeço a cozinha. Alimentação foi bacana. 

Equipe da cozinha e limpeza está de parabéns. Acolhida da comunidade também!” 
 

“O intercâmbio é necessário. Porém em um número resumido fica difícil. Quando vem mais 
pessoas de cada região fica mais fácil de multiplicar, fazer o repasse. Precisa repensar melhor de 

que forma vamos construir para a continuidade.” 
 

“Anteriormente as oficinas eram na cidade. Foi bom ser no Quilombo. Isto traz a realidade. Tem 
que levar para dentro da mata.” 

 
“Acolhimento da comunidade já é conhecido, é uma metodologia de Frechal.” 

 
 “Os trabalhos em grupo deram voz e vez. Gostei de trabalhar esta metodologia. 

Foi cansativa mas foi uma aula de aprendizado.” 
  

“Precisa ter foco mais para a área ambiental, ficou muito genérico.” 
 

“Faltou um pouco de objetividade na metodologia. Foi e voltou varias vezes. Devia ter 
objetivado mais.” 

 
 “Sobrou pouco tempo para as proposições. Precisamos buscar fazer falas menores e mais 

objetivas. E trabalhar a linha do tempo só no primeiro dia, para não repetir. Também 
aproveitar a disposição da manhã.” 

 
“Faltou um pouco de motivação. Deve ter animação nos intervalos, faltou levantar um 

pouco, alongar, ficamos muito tempo sentado na cadeira. No final do dia estamos 
mortos, não conseguimos mais render.” 



 
“Participação dos jovens da comunidade foi positiva.” 

 
“Agradeço ao Ivo pela Linha do Tempo, foi uma aula da trajetória. 

Norteou o início das atividades.” 
 

“Me senti na Linha do Tempo, vi quando comecei. Me afastei uns tempos mas estou de volta 
no movimento, quero participar.” 

 
“Visitar as comunidades foi importante, conhecer a realidade, pessoas. Intercâmbio é 

esta troca. Estou levando uma experiência muito bacana.” 
 

“Trabalho das professoras foi fundamental para nos receber, pensaram em cada momento. É 
muito acolhedor. Vamos buscar mais esta questão cultural.  

 
“Trabalho com a juventude no Frechal é fantástica.”  

 
“Agradecer a Deus por estar aqui. Governo nos deixou esperança, fomos ouvidos.“ 

 
“Gostei da parceria do ISA com a CONAQ. Isto é movimento. 

Falamos e fomos ouvidos.” 
 

“Quando nos organizamos é porque temos conhecimento. Estamos na 
briga para conseguir nossos direitos.” 

 
“Agradeço a oportunidade que me deram para estar aqui. 

Estou entrando agora no movimento. É bom passar isto pro jovem quilombola, para ser um 
militante. Vou sair com outra visão, ver essas pessoas como heróis. Pessoas que você pode se 
espelhar na sua vida. Só agradecer, a vocês, ao espaço, a comunidade. Acredito que foi tudo 

perfeito. Algumas coisas foram repetitivas mas acabou fixando na minha mente. A luta tem que 
ser constante. É um povo sofrido, a história conta isso. As grande pessoas continuam fazendo.” 

 
“Sem a terra não há alimentos, rios, natureza, sobrevivência. Não há humanidade, riqueza dos 

nossos ancestrais. Somos a vida da terra, a juventude. Buscar é viver, viver a história desta terra. 
Possa vir batalhas por cima de batalhas. Lutar é resistir. Viva os Quilombos! Quilombos que há 

por vir, tituladas já!” 
 

 
 

RIBEIRÃO GRANDE 
 
A avaliação da oficina no Quilombo Ribeirão Grande enfatizou mais a questão do 
fortalecimento e mobilização da luta e do movimento a partir da oportunidade de encontro e 
troca, assim como o aprendizado dos participantes e a possibilidade de levar novos 
conhecimentos e experiências para suas comunidades. 
 
A seguir, tem-se alguns trechos das falas dos participantes. 
 

“Estou lisonjeado de estar aqui, aprendi muito com vocês, foi excelente.” 
 

“Foi uma imensa alegria. Agradecer a todas as mulheres. Roda de mulheres foi uma grandeza 
que não tem como agradecer. Foi uma benção maravilhosa. Levando uma raizinha para minha 



comunidade, aprendizados. Fui muito bem recebido. Nossa comunidade está de portas abertas 
para vocês.” 

 
Agradecer muitíssimo o convite. Estamos sempre aprendendo mais e mais. Nunca sabemos tudo. 
Importante estar acontecendo mais isto. Parabéns a todos os presentes, CONAQ, ISA, MMA e às 

comunidades da região. Recepção muito calorosa. Levarei algumas experiências 
 

“Todos os encontros os órgãos públicos fazem a abertura e no final não tem mais ninguém. Mas 
aqui ficaram até o final, e foi maravilhoso. Não tem melhor coisa que a liberdade. Geralmente o 

governo tem meia hora para falar e a comunidade 2 minutos. Mas aqui pudemos falar, participar. 
Minha nota é 10.” 

 
“Manifesto minha gratidão. Vou levar a inspiração da resistência do movimento Diante das 

dificuldades ainda continuam fortes.” 
 

“Quero deixar minha felicidade e alegria de estar aqui, representando meu estado e comunidade. 
Desejar que haja maior retorno e permanência dos jovens para manutenção de nossa cultura, 
nosso território. Meu coração nunca sai das minhas raízes. Meu conhecimento tem tudo a ver 

com minha comunidade. O que eu trouxe aqui aprendi com eles.” 
 

“Foi muito importante a discussão neste momento em que estamos hoje. Fizemos os juízes 
aprovarem a lei. Agora é lei e eles tem que fazer valer a lei, reconhecer, demarcar e titular. Fazer 

valer esta política que discutimos aqui. Vai avançar e vamos ter muitos resultados.” 
 

“Tudo que aprendi aqui eu vou fazer de tudo para levar para meu município, para que nosso 
movimento não se apague.” 

 
ESTIVAS 
 
A avaliação foi muito positiva, todos e todas agradeceram a acolhida e a hospitalidade da 
Comunidade.  
 
Se referiram à oficina como “um ambiente de renovação, um ambiente onde as 
diferenças se somam, agregam”. Foi uma oportunidade de “oxigenação” das lideranças da 
região. 
 
“As trocas enchem os participantes de esperança, as visitas a campo apontam que há 
várias questões semelhantes entre as comunidades quilombolas.” 
 
Em termos do conteúdo trabalhado, foi colocada a necessidade de trazer mais elementos 
externos ao conteúdo construído pela comunidade, para assim ampliarem o entendimento 
sobre GTAQ. 
 
Também foi apontado que faltou a discussão de como fica a GTAQ para os quilombos urbanos. 

 
PITANGA DOS PALMARES 
 
Esta oficina não foi realizada uma avaliação mais estruturada, pois vários participantes tiveram 
que sair antecipadamente. Por isso, iniciou-se uma avaliação junto com os agradecimentos, 
que tomou um caráter mais celebrativo e de encerramento. 
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